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Resumo
O envelhecimento é encarado como um dos desafios mais prementes do século XXI. A população reclusa deverá ser englobada no
conjunto de preocupações que se apresentam, hoje, às sociedades modernas relativamente a aspetos sociais, culturais, médicos e
económicos específicos da população idosa.
Nas últimas duas décadas, a literatura internacional no domínio dos estudos prisionais e em áreas de saúde pública e da administração
da justiça tem vindo a evidenciar a complexidade de problemáticas relacionadas com o progressivo aumento do encarceramento de
presos mais velhos. Contudo, são ainda escassos os estudos sobre o envelhecimento em contexto prisional e inexistentes as políticas
institucionais direcionadas para as necessidades e características específicas do grupo de reclusos idosos.
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Estado da arte
•Nos países Europeus e da América do Norte houve um aumento do encarceramento de
reclusos mais velhos (Crawley, 2005; Williams e Abraldes, 2007);

•A população reclusa sofre um envelhecimento “acelerado” (Aday, 2003), carecendo de
cuidados de saúde especiais;
 
•Descuido ou desatenção institucional e agravamento de dificuldades de integração nas
rotinas prisionais (Crawley, 2005);
 
•Vulnerabilidade na adaptação prisional e exposição a diversas formas de violência.

Este poster integra-se num projeto de doutoramento intitulado “Envelhecer na Prisão: Processos identitários, vivências prisionais e
expectativas de reinserção por reclusos idosos” (SFRH/BD/79089/2011) financiado pela Fundação para a Ciência e a Tecnologia.

Objetivos
•Analisar processos de adaptação prisional, explorando as relações dos reclusos
idosos com os pares (solidariedade versus violência);

•Avaliar o impacto da reclusão no processo de envelhecimento e perscrutar as
estratégias adotadas para lidar com a perda de capacidades e consequente adaptação
e reintegração às rotinas prisionais;

•Mapear as expectativas da população reclusa face ao futuro, após saída da prisão;

•Identificar as estratégias e práticas ativadas pelo sistema prisional face a esta
população prisional específica.

No final da investigação esperamos….

•Obter contributos para a compreensão e a avaliação dos impactos sociais do envelhecimento em contexto prisional;

•Captar os processos identitários, representações das vivências prisionais e expectativas de reintegração futura na sociedade da parte de reclusos com mais de 50 anos;

•Mostrar a existência ou não de formas de maus tratos e de violência física e psicológica sobre reclusos mais velhos;

•Caracterizar a abordagem institucional e prisional da população reclusa idosa.

Metodologia
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